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Aos leitores.

A Abelha almeja um cantinho, em que se

possa averbar no grande livro do progresso da

ultima metade do século dezenove.
Tentando trabalhar em favor do desenvol-

vimenlo d'esta bella terraço Bra^,e ço-
nhecendo o valora imprensa era importância

r dojwnalismo.i^dísconhcc^ tiiflibemque mW

de ser aquilatada pelo-true éçn t0òr, e náiar^pefó

que valem essas duàsJ potências rivilisadoras.
E' esssa a rasão, porque deixando de as en-

^fleosar, não se apregoa por poinpoíias decla-
mações e retumbantes phrazes.

. Pèqueniffa hoje, podendo apenas sacudir
'desiíaadebeisazâsonblieri dàs flores, que tem

. de converter em favosl^Ç nutre esperanças

de pojdejr, ainda umMi-a., aptesentar em ex-

tenso panorama o*fructo' d</s-Iucubrações;
d*esses èidadaos illustres, que teem a r/êiio pre-

* parar para sua pátria um futuro melhor. .
A Abelh^.não^as^a^õ.rtanto^eTimfctçn^

¦# lati vá*, contendo eiífsi o germén de grandes
aspirações; è t^ndo de oceupar-se principal-
mente da apphcâção das scieneias ao desen-

volviinenlo, da; industria, agricultura e com-

mStcio, trltará também da sciencia pura 
"e de

-: \d'íd.. :l- ¦':*¦"'¦»."%< ;'.'&. ¦ e;:-.::-\ - ':¦

liltòratura. - - s
:' Abre as suas paginasa todos os escriplosque
estiverem na esfera de &ua bandeira; epede

me9mo communicações pendentes a manifes-
'*4ar os meios de engrandecimento de qualquer

localidade a que possa chegar.
Todas ^correspondências, e" reclamações

devem ser diíigláas á redacção, na rua do
Sabão n, Ji5.

moss» iutliistrifà
."I.

Foi grande ierro não correspondermos djato
convite das duas mais poderosas nações daterra

para a exhibição dos nqssos recursos n'esses ¦¦.

jéiímptübsps palácios, çpii|li:uidò||emkL^p7:'e-Paris eif h^nra^c gíojft da-Tiomanidade.
Digoftcu>*os;porque ò caracter d'essasexpo-
>sÍclíéB:náaera's6,-oo'iiao>'-*air«xpt»fi^er^
cães, a animação., ou aperfeiçoamento da in-
dustria fabril e agrícola, das artesse das scien-
cias; era lambem o conhecimento do que em
todos os paizes 0 solo contém em si do mate-
rias primas, do que a naturezâ-offereçed^apro-
-veitavel ã industria humana ; era a.represen-" 
taçãb dó èstadõdefciv.liBáçâò^ida^ forças de d.
cada üm deÉpsás; riquezas contidas natyra,
ou conquistadas ao trabalho. -..-., .,
^ Sc essas duas nações-aWndo os braços a
todas as outras devião ter tido em viita, antes
toríifefitW-ao seu-tommercioínovos incentivos
ás suasexpecülacôes, aot seus capitães navos,
«mpreges * se augmenlarem^do oue mesmo
animar e^perfeÍ£oar\%%íetM'píOà^t^; se v
fiel da balanca^asfarilagensdevia pender mais

* 
em Wr dsellasráttenlos os grande*peios.de
que dispõem, não é menos certo què todas as
outras , que concorressem, tinhão grandes
lições a receber, e talvez grandes lucros a

Do estudo comparativo das industrias e dos
seus processos môito^pod<$aÓ* essas outras
nações aperfeiçoar nas«suas;, da .attençao e
exame, que despertassem as suâ^atenas pn-
nfa* e manufacturas, ainda ..quo grosseiras e

pouco ou nada conhecidas, poderia resultar-
lhes serem os seus portos demandados PQ^Af-
vios de longínquos paizes, e capitães es^anl^s *

empregados na exploração e desenvolvimento
d'ellas. > 

" 
v: .¦'. „

H muito poderiamos^er apreçado, c

grandes yantageM^eríamo^col^r.».<* jav^ rgj ^ruTores de dweSPSfts cores, até o.
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de iiácíra; desde a raiz, o cipó,
qmwmí

ferro e tapáo .de
a folha, wqufrS^Wfána a nossa matéria me-
dica, até as iiiifflftas variedades de madeiras
preciosas; desde as carnes seccas até todas as
outras producções animaes e vegetaes, que
são de exclusivo consummo nosso, e que ex-
portamos para o estrangeiro; desde os tecidos
de algodão, grosseiros, dos paisanos dos nossos
sertões, e das nossas fabricas até as jóias de
ouro, esmalto, e brilhantes, havia aiuda a
apresentar uma immensidade de intermédios,
com que atulhar o lugar que nos estava reser-
vado n'essas brilhantes exposições.

E se a par de um pedaço de ferro, de uma
amostra de chá, de seda e de assucar estives-
sem notas, relatórios ou commissariosque ecr-
tiíicassem que, próximo ao mar, próximo á
mattas, esse pedaço de ferro iudieava a exis- ^
tencia de serranias quasi d'elle formadas, eque
essas amostras de chá, de seda, de assacar, e
de outros produetos indicavão a fonte de im—
niensas riquezas, pouco exploradas por falta
de braços e de capitães, é muito provável, é
mais que muito provável, que muito caplivas-
semos a attenção d'esses homens eminentes,
sábios* artistas, industriaes e negociantes, que
a esse festim da intelligencia concorrerão de
todos os ângulos do globo; é mais que muito
provável que muitosprqjectos de especulações,
muitos projectos de companhias se eloboras-
sem; e companhias da natureza d'essa, real ou
fabulosa, annunciada não ha muito pelas folhas
diárias, que com o capital de vinte e cinco
milhões de francos propunha-se a desenvolver
entre nós a cultura do chá e o fabrico do as-
sucar ¦!.

E que elemento á solução d'essa questão de
vida e de morte, o supprimento de braços, que
deveria a cada momento, a cada instante estar
sempre presente á consideração de quem quer
que, por dever, interesse, ou puro patriotismo
attenta para esta pobre terra !

E nem valeria a pena ao menos desvanecer o
mau conceito em que somos tidosna Europa, e
mostrar-lhe quoseriamentecuidámos em acom-
panhar o movimento das nações mais civiiisa—
das ?

(Continua.)

Insaliibridade e Policia, Sani-
taria das fabricas e oíüciuas
consideradas ein geral.
Não vai muito longe Ainda o tempo, em

que as nações hoje mais adiantadas na indus-

iria, principiarão a estudar as condições sa-
nitarias das fabricas e oflicinas.c a prestar a
devida attenção e protecção legal aos opera-
rios, quen'eilas trubalhão. Entre nós (e nem
isto deve admirar) pôde affoutamenle dizer—
so que alguns d'estes assumptos são intei—
ramente novos, e quo outros pouco teem me-
recido a intervenção da autoridade ;-mas nem
por isso se torna menor a necessidade de nos
oecuparmos d'elles, antes julgámos tal estado
razão de mais para assim o fazermos, dedi-
candodesinteressadamente, em prol da impor-
tante classe dos artistas, os poucos momentos
que nossas obrigações nos deixarem livres.

Os antigos, guiados unicamente pela ex-
periencia, tinhão banido do recinto das gran-
des povoações, para os arrebaldes, todas as
artes e oíiieios, cujas matérias em seu preparo
e fabrico produzião oxhalaçõos nocivas ou
simplesmente desagradáveis. O correr dos .
tempos trouxe o crescimentodas cidades, que
não Cabendo já dentro das muralhas que as
cingião, saltarão para fora d'ellas, ou as der-
roçarão ; o que era do arrebalde e rural tor-
nou-se urbano e citaclino. Succedêrâo-se as
revoluções nas instituições e nos costumes;
novas necessidades creárão novas artes, a in-
dustria tornou-se omnipotente, ao século e
á sociedade moderna deu, como timbre, um
caracter utilitário,« medindo tudo por esta
bitola, collocou os meios de ganhar dinheiro
em primeira linha, e acima de tudo. Então a
saucle e conservação uos homens forão tidas
em pouca conta. Era Htm erro e um grande
mal; mas foi necessário que elle ameaçasse
destruir a própria industria e a sociedade para
que o homem acudisse por elle e tratasse de
o remediar. Ainda àqurç como em muitas
outras oceasiões, o excesso do mal é que 

*
abriu caminho para a própria cura.

Antes de passar adiante, devemos difinir e
marcar o valor dos termos—insalubre e no-
eivo. O que é salubre entretem a economia
animal no seu estado da integridade e bem
estar; o que é insalubre deixa da-preencher
estas condições;,mas o que é nocivo pelas pro-
priodades que lhe são inheientes, faz mal ou
prejudica immediatamente o organismo. Se
porém notámos esta differença entre cousas
insalubres "e nocivas, devemos também de- "
clarar que o homem e em geral os animaes,
não podem estar muito tempo sugeit.es â
acção de uma cousa insalubre,sem que esta se
lhe torne nociva. Donde se deve concluir,
que, para uma cousa insalubre ser-reputada
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como tal na pratica, ò seu uso ou acção não
deve ser senão momentâneo, ou quando mui-
to intermittcnte.

E' por isso que em hygiene publica e poli-
cia sanitária estes dous termos insalubre e
nocivo são reputados synonimos ou de igual
valo1'. Também uma cousa se pôde dizer sa-
lubre, ou insalubre, ou nociva em sentido
relativo, isto é, a respeito e com lelação ao
eslado de moléstia ou de saúde, ao gráo de
sensibilidade, aos hábitos e costumes etc. ;
e em sentido absoluto, quando se atlende só-
mente aos principios lixos e immutaveis, se-
gundo os quaes o homem tem chegado a co-
nhocer as verdadeiras propriedades das cou-
sas; e os principios, em rigor devem julgar-se
fixos e immutaveis, quando a razão, a obser-
vação, e a experiência de séculos os tiverem
feito olhar como taes. E' no sentido absoluto
que os lermos, de que tratámos, devem ser
tomados na hygiene publica è policia sanita-
ria. Assim, se as emanações que se desen-
volvem em uma fabrica e se derramão pela
vizinhança são irritantes,como por exemplo,
as de gaz sulfuroso ou hydrochlorico; se os
processos de fabricação de certo produeto
chimico encurtão a vida dos operários; e se
os vizinhos da fabrica só teem para respirar
um ar impregnado do gazes deletérios, taes
como o oxido de carbonio, ou b hydrogenio
sulfurado, diz-se então que (aes officinas são
insalubres e nocivas. Também o termo insa-
lubre se applica, por exensão, á qualidade
dé ar, quando esto se torna um agente de
destruição para o reino vegetal. Diremos
pois ainda de uma fabrica, que ella é insa-
lubre ou nociva, quando as emanações cor-
rosivas que ella desenvolver destruírem ü vé-
gétaçãó da vizinhança.

As causas geraes da insàlubridade e nocivi-
dade das fabricas ou officinas, e das artes ou
officios são assaz variadas, c tanto como as
mesmas fábricas e officios; podendo aliaz pro-
vir, já da rcá copstrucçâo das officinas, já da
natureza do trabalho que n'ellas se executa, ou
dos processos empregados, já mesmodos pro-
prios operários, ou do desprezo que elles la-
zein das regras da hygiene,

Uma das primeiras condições para a saiu-
bridade de qualquer fabrica, ou olfícina, é a
boa ventilação, isto é a conveniente reno-
vação do ar athmospherico, para que assim
possa conservar a sua necessária pureza. Está
provado, que o ar é ainda mais necessário á
vida do que os próprios aliraentps;;penetran-

do pola inspiração no interior do pulmão, o
ar exercerá ahi a cada momento uma acção
benéfica e vivificante, ou nociva e lethal; se-
gundo que o mesmo fôr de boa ou má nature-
ga, isto é, segundo estiver puro ou alterado,
lista acção não é nunca indifferente, e nem
os alimentos, nem algum outro meio poderá
subslituil-a. Não nos demoraremos agora com
a exposição da composição normal do ar respi-
ravel, ou a designação dos elementos de que
se compõe o fluído athmospherico, e suas
quantidades relativas ; nem tão pouco tere-
mos de descrever os phenomenos da respi-
ração, e conversão do sangue arterial, que
por ella tem principalmente lugar : mas bas^
ta-nos consignar o prineipio de que o ar
athmospherico não alterado éum elemento in-
dispensável á vida. A hygiens e a pbysiologia
teem mesmo determinado a quantidade que
cada indivíduo necessita em um dado tempo,
e que nas fabricas não deverá ser menor de 5
ou 6 metros cúbicos por hora. Dado porém
o numerode operários que hajão de trabalhar
em uma oflicina, a capacidade d'esta não de-
verá calcular-se somente por aquelle dado; ê
preciso tomar em linha de conta muitas cir-
cumstancias, taes como> a natureza do traba-
lho que ali se tem de executar, a duração
d'este, ou a demora dos operários, os volumes
que na officina hajão de alojar-se, quaesqüer
conbustões que hajão de fazer-se, como illu-
minação, etc.

Um outro principio, igualmente demons-
trado, é : que quando grande numero de pes-
soas habita um espaço circumscripto, uma
sala, cuja athmosphera não é renovada, ou oé
muito pouco, as próprias pessoas, por meio
da funeção da respiração fazem mudar as
proporções das parles constituintes do ar, ou
mesmo o alterão, de maneira a tornal-o in-
salubre, inteiramente impróprio para a res-
piração e algumas vezes até nocivo. E não
é só a respiração, que produz estas alterações
no ar que nos cerca, outras exhalações ani-
mães concorrem também para o mesmo resul-
tado, taes são cs fluidos da tránspiração eu-
tanea, o calor animal, etc. A estas causas da
alteração do ar, próprias ao lomem , vem
ainda muitas vezes juntar-se outras inheren-
tes á localidade, e ao gênero de industria ou
fabrico, que na officina se executa, e até algu-
mas externas, fortuitase accidenlaes. D'estàs
havemos do tratar em particular, d

Vê-so pois de quanta necessidade'seja a
ventilação das officinas. Esta diz-se sensível ou
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apparente, quando livremente tem lugar pelas
portas, janellas e chaminés; e insensível ou
imperceptível, quando se opera a travezde
uma rede do arame, ou do uma laminado
zinco crivada de pequenos furos, as quaes,
sondo collocadas nas janellas, deixão penetrar
o ar almospherico muito dividido; obslando
assim ao estabelecimento de fortes correntes,
quando estas se querem evitar. Casos ha
também em quo se empregao meios mais es-
peciaes de ventilação; a designação dos quaes
terá melhor lugar em artigo especial, ou
quando tratarmos em particular da policia e
da hygieno das industrias e officinas, que os
requisitão.

Continua.

O jPanopticoii ileliOiidres.
O Panopticon c um palácio cyclopeo, de

músculos de mármore e nervos de aço, edifi-
cado no meio de Londres.

Em Leicesler-square eleva-se umbelloedi-
ficio de architeclura mourisca, ornado de eu-
pulas, de miranetes, de arabescos e cores fan-
tasticas, que contém no seu interior amphi-
theatros, armazéns, officinas, e lojas ; e apre-
senta ao mesmo tempo o agradável e o útil,
o pão e a idéa, o ensino theorico, e a appli-
cação industrial.

Quando o viajante, depois de se ver livre
da multidão compacta e azafamada de Lon-
dres, chega á frente desse bello palácio de ar-
cadas arredondadas, columnellos elegantes, e
torresinlias elevadas, aíligura-se-lhe estar no
oriente, diante de uma mesquita mysteriosa.

Mas essi mesquita não é um templo ocioso,
em cujos minaretesapparecem a horas lixas os
muczzim para annunciar aos crentes , que
Allah abriu a sua audiência , o podem ir ap-
presentar-lhe os seus agradecimentos e quei-
xtimes. Lá não ha derviches nem al-Mehrab ;
mas, em lugar das trevas do espirito e sonhos
do coração, tudo é vida intellectual nessa igreja
da sciencia, tudo é supplica nesse lugar ; por
que a acção existe por toda a parte.

Entrai com nosco por essa porta, que se
diria tirada de Granada ou de Cordova, e
vede com que severa magnificência se ex-
pande a vossos olhos agrando rotunda, com
mais de trinta metros de largura, e cuja eu-
pula eleva-se a uma altura quazi igual, para
derramar pelas gallerias, que rodeião a vasta
praça do centro, ondas de luz abundante e
tranquilla. Estas gallerias são os verdadei-

ros raios de uma colmeia industrial, Sessenta
lojas de estylo mourisco, muito mais elegantes
c muito mais ricas que as de Stambul ou do
Cairo, offerecem aos vizitantes, officinas mo-
delos de toda a espécie de industria. São
outros tantos favos, em que elaborào mel e cera
as abelhas da civilisação. A uni lado está o
impressor firmando para sempre o pensa-
mento nas folhas brancas, que lhe leva o
fabricante iudustrioso do papel, cujas ma-
chinas infatigaveis despedação sem cessar as
fibras do algodoeiro das índias, do cauhamo
e do linho, do aloes e da bananeira, para
formar uma pasta leve e resistente, flexível e
nervosa como as idéias do homem, que é
destinada a conservar.

Mais longe está o chapeleiro arredondan-
do esses cilindros, que, depois de cobertos
do tecido sedoso, teem entrada nos salões os
mais elegantes.

Ali está uma officina de moldar essa resina
proteiforme conhecida por Gutta-Percha, e
que tem prestado mais serviços em alguns
annos do que a borracha em dous séculos.

Aspirai voluptuosamente esses doces perfu-
mes, que se exhalão do laboratório, em que
reduz-se a pó o lírio e o âmbar, o almiscar e o
sandalo, em que o beijoim c o estoraque
são misturados aos balsamos de Tolu e do
Peru, ao aloes e á myrrha, para a compo-
sição de odoriferas pomadas. Aqui destillão-se
as essências de rosa e laranja, de baunilha e
thymo ; ali inpregua-se do cheiro suave das
violetas, e do resedá, o óleo branco e doce
do Ben.

Em outro lugar está o florista que prepara
brilhantes enfeites. O óptico, o relojoeiro,
o gravador, o pintor de porcelanas, otor-
neiro, o armeiro, o moldador de objectos de
gesso , o galvanoplasta , o dourador; todos
operão no vasto recinto do Panopticon; iodos
lá eslão larga e explendidameiite collocados.

E apenas indicamos aqui um pequeno nu-
mero de industrias, entre as que teem lugar
n'esse grande monumento do progresso. Abri-
gada soba cúpula do soberbo edifício, fervesem
repouso a machina de vapor, alma e vida de
mil órgãos mecânicos, sahidos das primeiras
officinas de Inglaterra e França.

As machinas de tornear e polir o ferro, de
Whitworth de Manchester, das quaes existem
dous magníficos modelos no conservatório de
Paris, os teares da Jacquart,e os que Bonelli
aperfeiçoou pelaapplicação *da corrente elec-
trica, o apparellio magnético induetor, que
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proraotle reduzir o gaz para a illuminação a
preços extremamente baixos; todos os braços,
em uma palavra, todas as mãos quo o lio-
mem lem sabido crear, e cuja energia obc-
diente corresponde ás ordens de sua vontade,
todos lêem o seu lugar sob o teclo liospita-
leim do Panoplicon.

Como pintar agora a parte do edificio que
encerra os thesouros da sciencia ? O vasto
laboratório de cliiiuica , tão bem montado,
como os mais ricos do Stuckohno, ou de
Giessen, onde quem quizer pôde entrar, con-
sultar, manipular á vontade, mediante uma
módica retribuição; essa collecçãode instru-
mentos de physica, capaz de envergonhar os
gabinetes da escola Polytechnica , do col-
legio de França e da Sarbona, que passávão
por modelos no seu gênero! Aqui os Ross,
os Clarke, osPloessel, os Brünner, os Fro-
ment, os Marloye, os Deleuil, os Chevalier,
os Duboscq, os Oberhauscr, os Nachet, apre-
sentão todos os fruetos explendidos de nobre
emulação. Vede essa fulminante rainha, essa
machina electrica, cujo disco tem mais de três
rnelrjs de diâmetro, e que lança ao longe
pelos ares com estrondo seus jactos de fogo.
A seu lado a pilha , fazendo circular sua
energia por uma enorme massa de ferro fun-
dido, dá ao metal inerte tal vigor, que po-
dera levantar trinta mil líilogrammos e con-
serva-las suspensas no ar. Vedes ali embaixo,
em um canto, uma cysterna cheia de água
clara etranquilla, com oito metros de altura
sobre três de largura? O sino mergulhador,
os apparelhos sub-marinos de Saint-Simon
Sicard, os balões suspensores de Gianetti,
todas as machinas hydrostaticas, em uma pa-
lavra, poderão lá manobrar á larga.

Mas em quanto admirámos esses prodi-
gios, essas incarnações milagrosas do pensa-
mento, vem a noite, cobre o templo, e a es-
curidão prepara-se a roubar-nos a vista de
tantas maravilhas. De repente, dousjactosde
oxigeneo e de hydtogeneo arremeção-se sobre
um cylindro de cal; uma faísca electrica põe
fogo a esse sopro, e o anima; a cal irradia
como um fragmentodo sol, a noite dissipa-se,
e, graças á sciencia, póde-se abrir os olhos á
luz de um dia, não contado na evolução lenta
e regular dos séculos. Esse dia manifesta-
nos um novo espectaculo. As machinas, os
obreiros, os produetos. tudo desappareceu ;
uma immensa tela apresenta-se á face dos
espectadores, e vistas de longínquos paizes,
»uccedendo-se sem tranzição, coino sonhos,

transportão o fazem descançar agradavehnen-
te o espirito fatigado de todo o trabalho,
que os homens patentearão a nossos olhos.

Mas eis que a luzdesapparece; o sonho se
dissipa, e por duas grandes portas lateraes
precipitão-se os assistentes nosamphilheatros,
onde a voz dos lábios lhes vai explicar as
maravilhas da natureza e da intelligeucia.
Mais de duas mil pessoas podem sentar-se
n'esses vastos recintos, onde todos os factos e
leis que as sciencias teeufaccumulado, desde
Tliales até os nossos dias, tudo lhes vai ser
exposto em linguagem clara e precisa.

Nem um só principio theorico séráformu-
lado, sem que a experiência lhe dê plena con-
firmação, e o faça gravar profundamente pelo
syuibolo no espirito attento. O útil precei-
to : — reunir o útil ao agradável, — recebe
no Panopticon applicação completa.

Esse palácio encantado acolhe no seu ves-
tibuloas estatuas ainda palpitantes de Monti,
de Schlesinger, de Pollet, de Barye, de todos
os esculptores do mundo; decora seus muros
com as telas de Landsire e de Cooper, de
Podesti e de Hayer, de Decamps e de Con-
ture; é ao mesmo tempo o templo da imma-
ginação e a escola da rasão. Aqui o canto do
órgão suecede aos rugidos do vapor, o Diora-
ma illümina-se ao lado da cadeira do physico
e do chimico.

Como não sahirá o povo regeneiado d'es-
sas ondas vivas e placidas,que apagão os ter-
roresdo selvagem, e patenteião a todas as lu-
zes as leis eternas da verdade?

E, para levar ao cabo essa grande obra,
julgais que os inglezes tenhão esperado a
acção lenta e receiosa do governo, as discus-
soes dascamaras e o consentimento dosLords?
Um homem hábil e dotado de generosa ac-
lividade, Mr. Clarke, formulou o projectò;
10,000 acçõesde 87#500 rs. cadauma.de-
rão-lhe um capital de 875:000^000 rs.;
dous architectos, Finden e Lewis, imraagi-
narão c tizerão apparecer o edificio com a
rapidez do pensamento; e a 26 de dezembro
dé 1853 o Panopticon abriu suas portas ao
publico, que aceudiu com todo esse afan com
que recebe sempre os benefícios, a beber
n'esse estabelecimento a instrucção, as idéias,
os conselhos, que lhe serião impossível en-
contrar em outra parte tão fáceis, tão abun-
dantes, c tão livres de todos os tropeços das
escolas.

Traduzido.
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Resistência dos Wuíiosde Gut-
ta-Perclia.

A gomma elástica, conhecida pelo nome de.
Gutta-Percha na língua malaia, é um sueco
lácteo que corre das incisões feitas na casca
das arvores chamadas Perchas, que formão
grandes maltas.

Coalha promptamento ao contacto do ar,
dissolve-se em água a ferver, tomando antes de
esfriar, por 55 a 60° do thermometro centi-
grado, todas as formas que se lhe queira dar,
e conservando-as em todas as temperaturas
abaixo de 45.° E' igualmente solúvel na es-
sencia detherebentina, accido accetico, e óleo
essencial de alcatrão.

Indígena do arcbipolago oriental, não amol-
lece nem soflre outra qualquer alteração em
climas quentes e humidos; no que differe sen-
sivelmente do caoutchouc ou borracha, que,
tendo quasi as mesmas propriedades chimi-
cas, é mais elástica, amolga-se e torna-se pe-
gajosa ; e por isso é menos própria para os
utencilios.

Os inglezes são os que mais se empregSo na
fabricação de diversos artigos d'esta matéria,
e continuão na investigação do todas as suas
propriedades para novas applicações.

São innumeraveisas applicaçõos que podem
ter os tubos da Gutta-Percha, tanto pelo seu
módico preço, como por sua flexibilidade, o
resistência.

As experiências feitas para comprovar a sua
resistência, não ha muito tempo pelo enge-
nheiro Rofeera Birmingban, com um tubo de
3,174 millimelros de espessura (proximamenlo
1 linha e 1/3) e 19,44 millimelros de dia-
metro interior (proximamente 3/4 de polle-
gada) devão os seguintes resultados.

Na primeira experiênciasopporlou a pressão
de uma columna d'agua de altura de 61 met-
tros (277 palmos) durante 2 mezes, sem sof-
frer a menor alteração.

Na segunda experiência empregou-se a bom-
ba de pressão, que se usa para experimentar
os tubos de ferro coado, usados ria destribuição
das águas. Supportou primeiro a pressão de
15,50 kilogrammas (15 1/2 athmospheras)por
centímetro quadrado; e depois 23,7 kilogram-
mas (23,7 athmospheras), o, com admiração
de todos os assistentes, não se lhe notou a me-
nor alteração.

Empregou-se a final a maior pressão, que
era possível dar n'essa bomba, a de 31 kilo-
grammas (31 athmospheras) e notou-se apenas

uma pequena dilatação, que desapparoceu lo-
go que foi diminuída a pressão.

RcvlviAcaçãe do Carvão
Animal.

Não ha muitos annos que Mr. Pelouze obte-
ve uma patente de invenção, (brevet d'iiiven-
tion) pelo seu processo de reviviíicar o carvão
animal, por meio de lavagens d'esso carvão
n'uin filtro com uma dissolução fraca (10° de
Baumé) de soda cáustica docommorcio.

Ocarvão assim revivüicado pôde servir quasi
indefinidamente, e a soda cáustica empregada
pôde regenerar-se pela evaporação, e calei-
nação.

Estrume precioso.
O sangue é um estrume precioso pela quan-

tidade de azoto que contem; e por isso, para
impedir-lhe a prompta decomposição, convém
reduzil-o a um pó secco, que se possa guardar.

Mr. Sucquet, preparador da escola de Me-
dicina de Paris, obteve completamente este
resultado, misturando o sangue com 5 porcento
do seu volume de persulfato de ferro, dissolvi-
do em água ordinária até 17 ou 20° de Baumé.

ü'essa mistura resulta immediatamente a
coagulação do sangue, que, licando inodoro e
imputrescivcl, secco ao sol dá uma matéria
facilmente pulverisavel.

Em França vende-so muito caro o sangue
secco em pó; e os direitos de importação s5o
nullos. E' provável que o mesmo aconleça em
Inglaterra e Bélgica.

*«iLL!li!^^r^3J[lLiJ-U--"' ».—

PARTE SCIEOTÍFICA E LITTERARIA.

Mais uma demonstração da
rotação da Terra.

Além dos argumentos de presumpção etn
favor da rotação da Terra, derivados da ro-
tação dos outros planetas, de nos parecer es-
tnrmos parados e mover-se a margem dos rios,
quando por elles viajamos, da figura da mes-
ma Terra, e da rapidez quasi incrível que é
preciso suppor aos astros para girarem em
24 horas ao redor do nosso globo, relativa-
mente tão pequeno; e além das demonstra-
ções baseadas nas leis da gravitação univer-
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sal, na variação das oscilações do pêndulo em
diversas latitudes, no desvio da linha de gravi-
dade, (inclinando-se mais para o oriente) quesoffro um corpo quando cahido do alto de um
edifício, e na instantaneidade com que vemos
os astros quando chegão- ao horizonte ou ao
meridiano; vamos aprcseutar mais uma de-
monstração tão engenhosa, como simples,
com que deparamos na Iilustração Franceza
de 23 de setembro de 185/i, devida o Tom
llichard; cuja idéia lhe veio do celebre pro-blema proposto por João Bernovilli cm 1742:
—determinar a curva que pôde descrever um
corpo que se desusa, abstrahindo do attrito,
por um tubo girando uniformemente ao redor
de si mesmo em um plano horizontal.—

A' falta de estampa pedimos ao leitor, quetrace um circulo sobre um papel, e, achado o
seu centro C, passe por elle dous diâmetros quese cortem cm ângulos rectos; dos quaes um,
posto o papel em pé, fique com a posição ver-
tical, devendo portanto o outro ter a hori-
sontal. A' esquerda, no horisontal, ponha A
e á direita B : em cima do vertical ponha D e
cm baixo E. No arco, em cujos extremos
lição A e I>, tome um ponto F, e por ello tire
uma tangente TT', (ficando T' para a partede cima), e mais um raio, e o prolongue paraa parte de fora do circulo e da tangente, e
na extremidade do prolongamento ponha C\
Tire mais um diâmetro H H' parallelo á tan-
gente, e depois pelo ponto F uma parallela a
A C quejerroine em D G : e ahi ponha G e
prolongue F G para a esquerda acabando
om G\

O circulo representa-lhe um meridiano ter-
restre, D E o eixo da Terra, A B o equador,
F a posição de Paris, por exemplo, HH'o
horisonte racional de Paris, T 1" um tubo de
vidro perfeitamente horisontal, e no plano do
meridiano, islo é, de norte a sul. No interior
d'esse tubo deve suppor-se uma bola ou es-
phera de aço polido.

Por engenhosos e sábios cálculos, Tom Pii-
chard demonstra que a pequena esphera an-
dará em Paris no tubo para o sul ao menos h
metros em 22 segundos, abstrahindo do at-
trito, e h metros em menos de um minuto,
suppondo o attrito com o maior valor que
possa ter em um apparelho construído com
cuidado.

A força que obriga a esphera a mover-se
no tubo ó dada pela decomposição da força
centrifuga, que obra na superfície do globo,em conseqüência do movimento de rotação.

A esphera posta no ponto F é submettida :
, 1." á gravidade, que a attrahe para o centro

da Terra, e é represeutada no nosso caso porF G, perpendicular ao tubo, e por conseguinte
destruída pela resistência do tubo; 2.° á força
centrifuga que se exerce na direcção F. G',
prolongamento deF G.

Em virtude dos principios mais elementares
da Statica, a força centrifuga sollicitaudoaes-
phera na direcção FG' decompõe-se em duas
novas forças, ou componentes ; uma repre-
sentada porF G' prolongamento.do raio G F,
e que tende a diminuir a acção da gravidade,á qual é directamente opposta ; e a outra toma
a direcção horisontal FT que lhe ollerece o
tubo.

É esta ultima componente que é avaliada
com todo o cuidado por Tom llichard, de-
vendo fazer andar a esphera emParis do Norte
ao Sul, quatro metros em menos de um mi-
nuto.

Tom Pvichard examina também os diversos
resultados dados pela mudança deposição
do ponto F.

No equador,o valor da componente énullo,
e a esphera fica immovel; porque com effeito
n'esla posição a força centrifuga está em op-
posição directa com a gravidade que a annulla.

Nos pólos, o valor da componente é nullo
ainda; porque com effeito a força centrifuga,
cujo máximo é no equador, diminue com a
approximação aos pólos, onde é nulla.

Emfim, entre estes pontos extremos, Tom
llichard acha um ponto, no qual a compo-
nente tem o seu maior effeito, segundo ín-
cuíca o raciocínio : esse ponlo é.a igual dis-
tancia do pólo e do equador, aos 45° de la-
tilude.

Tom Richard acha que, para um apparelho
de experiência apresentar mpíor probabilidade
de bom êxito, deve-se substituir o tubo poruma regoa (rail) de metal muito rijo, muito
duro, muito polido e azeitado ; ura entalho
aberto n'essa regoa deve ter perto de 24 mil-
limetros,ea esphera deaço polido deve ter ao

d menos 5 centímetros de diâmetro, e por con-
seguinte deve rolar nas bordas do entalho
pelos pontos extremos de dous raios de con-
tacto.

O tubo on rail deve obter a posição hori-
sontal por meio do nivel de bolha d'àr, ox-
cluindo-se o prumo; o qual, em consequen-
cia da torça centrifuga, soffre um desvio, queé ainda uma nova prova do movimento de
rotação da terra.
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A I-emla da cholera.

Como é bcllo o paiz dos sonhos, com suas
mysteriosas cidades, povoadas de fadas c syi-

phos radiantes! Quantas vezes, cm minhas
noites felizes, tendo-me recolhido com a lem-
branca do um meigo sorriso, percorri, com os
pés em uma nuvem, essas estranhas immen-
sidades quo palenteavão á meusolhoso sol en-

ganador!
Ora, erão luxuriantes campinas, bosques

de magnolias e verdes tapeies de musgo, ca-
vernas profundas, leitos de rosas desfolhadas,
canções e suspiros!

Ora, bachicos folguedos e burlescas folias,
céos rubros, arvores azues, abobadas de crys-
tal, e ardentes oceanos de opala.

E eu prostrava-rae em presença desse gi-
gante desconhecido !

As flores arroubavão-se em amorosos de-
lirios.e os pássaros salpicados de pérolas, ba-
]ouçavão-se com celestes harmonias.

Vi, em nm paiz deslumbrante de luzes,
sublimes palácios, cujos pórticos erão arcos-
Íris, vi templos vivos, formados de mulheres
nuas, em pé, deitadas, direitas, curvadas,
abraçadas, formando mágicas columnatas c
arcos que se rião !

De repente, sob um cóo de cobre, clevavão-
se Alpes ameaçadores, contendo em suas ver-
tentes de granilo terríveis potências. O esque-
leto da Terra rangia horrivelmente, e entre
rugidos dos elementos desencadeados, blas-
pbemias e ranger de dentes, abysmava-se o
mundo em um mar de betume, de enxofre,
de gelo e obscuridade....

II.

Julgais que não existem esses mundos, por
onde tantas vezes passeia a nossa alma? Não
são os sonhos, aspirações á urna região elherea,
de que ainda nos resta a lembrança ? Respon-
dei-me, planetas desconhecidos, estrellas bri-
lhantes, que enfeitais cada noite o cèo, como
se fosses um toucado de baile, nuvens brancas,
que fluctuais de um a outro hemispherio, res-
pondei-me; e se não for assim, serei um
louco, como algumas vezes me ehamão.

Mas, quem sabe? talvez seja a loucura uma
mui poderosa aspiração da alma, em que ella,
relida apenas por um fio, e já prestes a voar,

vai abandonando a metade brutal do homem,
o corpo, que deve extinguir-se pouco a pouco.

Seja o que for, conta-se que, em conse-
quencia de um calaclismo, um desconhecido
cahiu um dia cm uma planície da Arábia
pétrea.

Nunca nenhum filho do homem foi mais
alvo, e mais bcllo. Seu olhar era tão brilhante
como um raio do sol.

Uma moça, filha do paiz, delle apaixonou-
se loucamente. A seus pés, arrebatada em
exlazis, passava ella seus dias a contcmplal-o.
E elle com seus olhos de chamma queimou-
lhe a vista ; e a pobre cega conservava os olhos
mortos sempre fixos nas pupilas diamantinas
do gênio.

Elle. aspirava-lhe a vida, como. o sol aspira
o nevoeiro. Ella em breve morreo.

III.

O gênio, desesperado, percorreo toda a
Terra sem achar outra mulher que lhe agra-
dasse. Semeava a morte por onde passava.
Seu olhar fulminava os homens e murchava as
plantas.

Muitos soberanos mandarão exércitos in-
teiros para o destruir; mas logo que elle
olhava em derredor de si, cahião os soldados,
como a herva sob o gume da fouce.

IV.

Continuou assim as suas perigrinações va-
gabundas, e continua ainda. Chamão-o cho-
lera.

Talvez que tenhais visto de noite um man-
cebo alto, pallido e magro, eternamente en-
volvido em um largo manto! Desgraçado d'a-
quelle a quem elle contemplou um só instanr
te, porque é fulminado pela morte. O homem
ignora sempre como um só olhar seu pôde en-
venenar-lhe o germen da vida.

E' um erro ter-se dado o nome de cholera
a uma moléstia que nunca existio. Talvez que
em outro planeta fossemos também dotados de
alguma propriedade singular.

Não ba moléstia que a um tempo nos torne
amarellos, verdes, azues; cores essas tão agra-
daveis á vista.

Traduzido de Àur. Scholl.

Empresa Nacional do Diakio.


